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do desenvolvimento. Assim, a utilização de extratos vegetais surge como uma estratégia promissora no 

controle de C. capitata, principalmente por apresentar menor toxicidade e menor persistência ambiental. 

Objetivo 

Avaliar a eficácia de extratos vegetais hidroetanólicos sobre a fase pupal de Ceratitis capitata, 

verificando a mortalidade causada e identificando concentrações adequadas com potencial bioinseticida. 

Material e Métodos 

O estudo foi conduzido na Clínica Fitossanitária do Centro de Ciências Humanas, Sociais e Agrárias 

(CCHSA), Campus III da Universidade Federal da Paraíba, no município de Bananeiras–PB. A criação de 

C. capitata ocorreu em condições controladas, seguindo metodologia específica para obtenção de pupas

viáveis. 

Foram testados extratos hidroetanólicos de cinco espécies vegetais: Curcuma longa L. (açafrão), 

Sida cordifolia L. (malva branca), Ruta graveolens (arruda), Schinus terebinthifolius Raddi. (aroeira) e 

Anadenanthera colubrina (angico). Os extratos foram preparados a partir de material vegetal fresco e seco, 

utilizando álcool a 70%, e aplicados em quatro concentrações (250, 500, 750 e 1000 µL/mL). 

O delineamento experimental adotado foi inteiramente casualizado, em esquema fatorial 5 × 4, com 

quatro repetições, totalizando 20 tratamentos. Cada unidade experimental continha 10 pupas, sendo 

avaliados os parâmetros de mortalidade pupal e emergência de adultos. Os dados foram submetidos à 

análise de variância, teste de Scott-Knott (1%) e regressão polinomial, utilizando o software Assistat. 

Resultados e Discussão: 

Os extratos vegetais avaliados apresentaram diferenças significativas quanto à eficácia no controle 

da fase pupal de Ceratitis capitata, evidenciando que o efeito bioinseticida varia de acordo com a espécie 

vegetal e com a concentração utilizada. De modo geral, observou-se um aumento progressivo da 

mortalidade pupal com a elevação das concentrações, indicando um comportamento dose-dependente dos 

extratos. 

O extrato de Aroeira (Schinus terebinthifolius) destacou-se como o mais eficiente entre os 

tratamentos testados, promovendo 52,5% de mortalidade na concentração de 1000 µL/mL e 42,5% na 

concentração de 750 µL/mL. Esses resultados demonstram alto potencial inseticida dessa espécie, 

possivelmente relacionado à presença de compostos fenólicos e terpenos, conhecidos por interferirem no 

desenvolvimento e na sobrevivência de insetos-praga. A redução expressiva na emergência de adultos 

reforça a viabilidade da Aroeira como alternativa sustentável no manejo da mosca-das-frutas. 



A Arruda (Ruta graveolens) também apresentou resultados relevantes, alcançando 47,5% de 

mortalidade pupal na maior concentração testada. O aumento consistente da mortalidade conforme a 

elevação da dose sugere a atuação de metabólitos secundários com ação tóxica ou reguladora do 

desenvolvimento dos insetos. Esses resultados corroboram estudos que apontam o potencial bioinseticida 

da Arruda no controle de insetos fitófagos. 

Os extratos de Malva Branca (Sida cordifolia), Angico (Anadenanthera colubrina) e Açafrão 

(Curcuma longa) apresentaram eficácia moderada, com mortalidades máximas variando entre 27,5% e 

32,5% na concentração de 1000 µL/mL. Embora menos eficientes que os extratos de Aroeira e Arruda, 

esses resultados indicam que tais espécies também possuem compostos com potencial bioativo, podendo 

contribuir em estratégias de manejo integrado, especialmente quando utilizados em associações ou em 

concentrações adequadas. 

De forma geral, os dados demonstram que os extratos vegetais testados interferem negativamente 

no desenvolvimento pupal de C. capitata, reduzindo a emergência de adultos e, consequentemente, o 

potencial reprodutivo da praga. Assim, os resultados reforçam a importância da utilização de produtos de 

origem vegetal como alternativas menos tóxicas e ambientalmente mais seguras em comparação aos 

inseticidas sintéticos, alinhando-se aos princípios da sustentabilidade agrícola e do manejo integrado de 

pragas. 

Conclusões 

Os resultados evidenciam que os extratos vegetais de aroeira (Schinus terebinthifolius) e arruda 

(Ruta graveolens) apresentam elevado potencial bioinseticida sobre pupas de Ceratitis capitata, 

especialmente nas concentrações de 750 e 1000 µL/mL. A utilização desses extratos configura-se como 

uma alternativa promissora ao controle químico convencional, contribuindo para a redução de impactos 

ambientais e riscos à saúde humana. 

O estudo reforça a importância da valorização da biodiversidade brasileira no desenvolvimento de 

estratégias sustentáveis de manejo de pragas agrícolas, além de indicar a necessidade de novas pesquisas 

para aprimorar a eficiência e viabilidade do uso de extratos vegetais na fruticultura. 
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